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São apresentados os resu ltados do leva n ta m en to  de enteroparasitos h u m a ­
nos realizado nas áreas Cruzeiro e M atadouro, os de pesquisa e coleta de p la ­
norbídeos n a  área urbana  de B ragança P aulista  e anotações sobre a dispersão  
de tria tom lneos no  m unicíp io .

INTRODUÇÃO
B rag an ça  P a u lis ta , s itu a d a  n a  região 

c ris ta lin a  do N orte do E stado  de São Paulo , 
fro n te ira  ao  E stado  de M inas G erais  ( t ) ,  
foi, em  1970, local de tra b a lh o  da  Q u in ta  
Jo rn a d a  C ien tíf ica  do C entro  Acadêm ico 
de F a rm á c ia  e B ioquím ica, rea lizad a  com 
a co laboração  das d iscip linas de P a ra s ito -  
logia C lín ica da  F acu ld ad e  de C iências 
F a rm ac êu ticas  e de P arasito log ia , d a  á rea  
de C iências F a rm acêu ticas , do In s ti tu to  de 
C iências B iom édicas, da  U niversidade de 
São Paulo , d u ra n te  a  qual fo ram  re a liza ­
dos lev an tam en to s  de en te ro p aras ito s , co­
le ta  e iden tificação  de p lanorb ídeos e to ­
m a d a  de inform ações sobre a d ispersão de 
tria to m ín eo s, a lém  de exam es h em ato ló - 
gicos cujos resu ltad o s e respectivas in te r ­
p retações devem  ser re la tad o s  em  t r a b a ­
lho à p a r te .

MÉTODO DE TRABALHO
O lev an tam en to  de p a ras ito s  in te s t i­

nais, que deveria rea liza r-se  ap en as na  
á rea  den o m in ad a  C ruzeiro que inclue, no 
todo ou em  p a rte , as Vilas São Lourenço, 
R u te, M aria  e B ernadete , foi estendido  à 
á re a  id e n tif ic ad a  como M atadouro , lim i­
ta d a  pelas ru a s  Tam oio, Dr. F re ita s  e V inte 
e Um de Abril, po r te rem  sido n a  m esm a, 
d u ra n te  a  Jo rn a d a , localizados terrenos 
com  coleções d ’ág u a  ricas em  planorb ídeos 
e que são  freq ü en tad as  por c rian ças .

In q u érito  realizado  d u ra n te  a Jo rn a d a  
id e n tifica  C ruzeiro como á rea  de baixas 
condições sócio-econôm icas, desprovida de 
redes de água  e esgoto, e M atadouro  com 
níveis social e econôm ico m ais elevados, 
serv ida  por redes de esgoto e água e com 
as ru as  ca lçad as.
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P a ra  iden tificação  dos en te ro p a ras ito s  

fo ram  u tilizados os m étodos de H offm an, 
Pons e J a n n e r , de W illis e a  p rim e ira  fase 
do m étodo de F a u st, a lém  do exam e m a ­
croscópico das fezes; considerando -se  que 
de cad a  am ostra , fo ram  p re p a ra d a s  q u a ­
tro  lâm inas, das quais du as p a ra  o exam e 
do sedim ento, fo ram  ex am in ad as  n o  m í­
nim o 5.452 p reparações, correspondendo  a 
1.123 pessoas d a  á re a  do C ruzeiro (80% 
da população  dessa á rea ) e 240 d a  á re a  do 
M atadouro  (60% ), que acede ram  ao co n ­
vite feito  à  população  p a ra  p a r tic ip a r  do 
le v a n ta m e n to .

A avaliação  dos dados obtidos foi fe ita  
pela técn ica  das tab e las  de con tingênc ia  
2 x  2 (3), p a ra  com paração  e n tre  si dos 
resu ltados obtidos nos b a irro s  em  estudo, 
e pela técn ica  de in te rv a lo s  de co n fian ça  
p a ra  proporções, segundo  D ixon e M assey 
J r . (1), ao  n ível a =  0,05.

Nos casos em  que foi c o n s ta ta d a  d ife ­
ren ça  en tre  os g rau s  de in fes tação  n as  
duas á reas, d e te rm in a ra m -se  os resp ec ti­
vos in tervalo s de co n fian ça , sendo que, nos 
dem ais, esses in te rva lo s  fo ram  d e te rm in a ­
dos p a ra  a  in fes tação  m éd ia  das m esm as.

A iden tificação  dos p lanorb ídeos b a - 
secu-se em  ca ra c te re s  conchológicos e de 
an a to m ia  in te rn a ; o con tro le  de possível 
in festação , por fo rm as evolutivas de tr e -  
m atódeos, foi fe ito  por d ilaceração  dos 
exem plares, p reced ida  de observação dos 
m esm os, d u ra n te  se te  dias, d is tribu ídos em  
frascos de B orrei.

A pesquisa desses m oluscos p u lm o na- 
dos se es tendeu  d a  lagoa do Taboão, s i­
tu a d a  à Sudoeste do C en tro  de B rag an ça , 
às á reas  de possível acesso do ribeirão  
hom ônim o a té  o T anque do M oinho, s i­
tuado  à  N ordeste; tam b ém  aos alagados 
das m argens do leito  da  a n tig a  E s tra d a  
de F erro  B ra g a n tin a , sobretudo  n a  á rea  
iden tificad a  como M atadouro , sendo da 
m esm a destacados os trech o s  com preen ­
didos en tre  o re fe rid o  leito  e o ribeirão  
Taboão e os situados ao  longo da  R u a  Cel. 
D aniel Peluzio.

O ribeirão  T aboão  corre, a  grosso modo, 
n a  d ireção  N orte-Sul, ao  longo do vale s i­
tuado  en tre  dois m orros em  u m  dos quais 
se s itu a  a p a r te  a n tig a  e p rin c ip a l d a  c i­
dade, da  qual recebe a  rede de esgoto, sen ­
do que, no ou tro , localizam -se as c h a m a ­
das vilas, que são d o tad as  de fossas s a ­
n itá r ia s  .

E m bora em  p equena escala, p rocedeu- 
-se tam b ém  a  p ro cu ra  de tria to m ín eo s  nas 
casas de“p au  a  p ique”, em  n ú m ero  de sete, 
ex is ten te  n a  á re a  C ruzeiro; a  m esm a foi 
fe ita  d u ra n te  o d ia, com  uso de p inças e 
faro le tes, ten do  sido exam inados can tos, 
f r in c h a s  de m óveis e quadros, assim  como 
os qu in ta is , inclusive galinheiros, com  re ­
m oção de en tu lh o s e exam e das p la n ta s .

N a D ivisão de C om bate a  Vetores, da 
S e c re ta ria  da  Saúde, R egião de C am pinas, 
Sub Região 5 — 10, fo ram  ob tidas in fo r­
m ações sobre a  d is tribu ição  desses h em ip - 
teros no m unicípio .
RESULTADOS
A — E nteroparasitos

A .l .  — Á rea do Cruzeiro

A ta x a  de positiv idade de indivíduos 
p o rtado res  de en te ro p a ras ito s  fo i de 81,4% 
com  36,7% de infecções por p ro tozoários e 
79,9 % por helm in tos, a p re sen tan d o  as t a ­
xas p e rcen tu a is  específicas de:

A . 1 .1 . — P or P rotozoários
E ntam oéba  h is to ly tica  ..............  2,3%
G iardia lam blia  ........................ 14,0%
E ntam oéba  coli .......................... 19,1%
E ntam oéba  sp ...............................  1,6%
E ndo lim ax n a n a  ...........................  6,7%
Iodam oeba bü tsch lii ................... 5,4%
R e g is tra ram -se  resp ec tivam en te  6,9%, 

1,4% e 0,1% de casos com  bi, tr i, e poli- 
-infecções por protozoários.

A. 1 .2 . — P o r H elm intos
S trongyloides stercoralis  . . . .  12,0%
A ncylostom idae  ........................ 33,6%
Ascaris lum bricoides  ...............  62,0%
T rich iuris tr ich iu ra  .................  29,8%
E nterobius verm icu laris  . . . .  1,8%
T aenia  sp ............................... 1,2%
H ym enolepis n a n a  ...................  5,3%
27,4%, 12,6% e 4,0% respec tivam en te , de 

casos com  bi, t r i  e po li-in festações por h e l­
m in tos  fo ram  observados.

N as tab e la s  1 e 2 fig u ram  a  d is tr ib u i­
ção de p ro tozoários e de he lm in to s , segun­
do grupos e tá rio s  e sexo dos ind iv íduos p a ­
ras itad o s  .
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A .2. — Á rea M atadou ro

A ta x a  de positiv idade de indivíduos 
p o rtad o res  de en te ro p a ras ito s  fo i de 60,3%, 
com  38,7% po r pro tozoários e 54,1% por 
h e lm in to s , com  as ta x a s  p o rcen tu a is  espe­
c íficas:

A .2 .1 . — P o r P rotozoários
E ntam oéba  h is to ly tica  ........... 1,2%
G iardia lam blia  ........................ 17,0%
E ntam oéba  coli .......................... 14,1%
E ntam oéba  sp ..............................  2,9%
E ndo lim ax n a n a  ........................ 12,1%
Ioáam oéba b ü tsch lii ...............  2,0%
R e g is tra ram -se , respec tivam en te , 8,7% 

1,2% de casos com  bi e tr i- in fe c ç õ e s .
A .2 .2 . — P o r H elm in tos

S trongylo ides stercoralis  ___  2,9%
A ncylostom idae  .......................... 17,0%
Ascaris lum bricoides  .............  33,7%
T richuris  trich iu ra  .................  24,1%
E nterob ius verm icu laris  ........  1,6%
T aenía  sp ........................................  1,2%
H ym enolep is n a n a  .................  2,9%
15,4%, 6,2% e 0,4% a p re se n ta ra m  re s­

pec tivam en te , bi, t r i  e po li-in festações.
N as T abelas  3 e 4 f ig u ra  a  d is tr ib u i­

ção de pro tozoários e de helm in tos, seg u n ­
do grupos e tá rio s  e sexo dos indivíduos 
p a ra s i ta d o s .

B — Planorbídeos
E spécies de p lanorb ídeos fo ram  id e n ti­

ficados com o B iom phalaria  tenagoph ila , B. 
peregrina, B . sch era m m i e D repanotrem a  
c im ex;  com  a  dev ida ressalva, por te rem  
sido iden tificad o s ap en as  por ca ra c te res  
conchológicos, a lg u n s  exem plares fo ram  
reg is trado s com o sendo B iom phalaria  in ­
term ed ia .

F o ram  n eg a tiv as  as pesquisas rea liza ­
das n a s  m arg en s do ribeirão  Taboão, de 
co rren teza  apreciável, ou m esm o a c e n tu a ­
da  em  certos pontos, porém  com  recan to s  
de ág u a  p a ra d a , assim  como as fe ita s  n a s  
m arg en s d a  lagoa do T aboão e do T anque 
do M oinho, inc lu indo  os trech o s do Clube 
de R eg a tas  B a n d e iran te s  e os pontos de 
possível acesso da  E stação  E levatória ,

Os p lanorb ídeos co letados fo ram  e n ­
co n trad os em  brejos s ituados n as  m argens 
do leito  d a  a n tig a  E s tra d a  de F erro  B ra - 
g a n tin a , no  trech o  localizado e n tre  a  T ra ­
vessa Tam oiò a té  ju n to  ao sítio  de p ro p rie ­
dade  de M . G . S ., e em  alagados e no 
ribe irão  Taboão, assim  com o em  dois te r ­
renos fron te iriços, am bos n a  R ua Cel. 
Pelluzo.

Os exem plares de B iom phalaria  te n a ­
gophila  observados, em  núm ero  de 566, 
ap re sen tav am  aspec to  típ ico , com d iâm e­
tro  m édio  de 180 m m  e a l tu ra  de 85 m m .

N ão fo ram  e n c o n tra d a s  fo rm as evolu­
tivas de trem atódeos.

C — Tria tom íneos

A pesquisa de “b arb e iro s”, rea lizada 
d u ra n te  a  J o rn a d a  foi n eg a tiv a .

O le v an tam en to  de tria to m ín eo s, in ic ia ­
do em  1968, pelo a tu a l  Serviço de C ontrole 
de Vetores, re g is tra  o en co n tro  de Tria tom a  
in fe s ta n s  n a s  fazend as: V elha com  44,8% 
das casas  positivas; d a  p rop riedade  de 
T . H ., com  28,0%; Nossa S enh o ra  A pare­
cida, com  5,4%; M aringá, 4,5% e do L a- 
geado, 4,0%; nos b a irro s: dos Silva, com 
33,3%; B oa V ista  do M orro G ran d e , 30,9% ; 
do Couto, 27,0%; B iriçá  do C am po Novo, 
20,8%; B iriçá, 12,1%; do C am pinho , 10,0%; 
dos Cubas, 4,5%; do V aiado e C am po Novo, 
4,1% em  cad a  b a irro ; do P assa  T rês, 3,5%; 
Sete  B a rra s , 2,8%; do P in h a l, 1,6% e Rio 
Abaixo, 1,0%; e nos sítio s: São José, 3,9% 
e Luzeti, com  2,0%, n ão  te n d o  sido cons­
ta ta d o , no  m unicípio , o en co n tro  de tr ia -  
tom íneo  in fec tad o  por T rypanosom a cruzi.

DISCUSSÃO

No lev an tam en to  de en te ro p arasito s , os 
valores obtidos de (qui quad rado ) m os­
t ra m  n ão  serem  sign ifica tivas  as d ife ren ­
ças e n tre  os índ ices de in fecção  p o r p ro to ­
zoários n a s  á rea s  es tud ad as, com  exceção 
do re la tivo  à  E ndo lim ax n a na  ( =  8,19) que 
se m o stra  a lta m e n te  sign ificativo , co rres­
pondendo  a  u m a  m a io r inc idência  n a  á rea  
do C ruzeiro em  co n fro n to  com a  do M ata ­
douro .

Q u an to  aos helm in tos, observa-se ser de 
ce rteza  e s ta tís tic a  (*2 =  70,9) a  d iferença 
e n tre  os g rau s  de in fes tação  dessas áreas, 
o que a liás e ra  de se p rever con tribu indo
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p a ra  esse quad ro  o Ascaris lum bricoides  
(x 2 =  64,6) A ncylostom idae (x 2 =  25,5%) 
e Strongyloides stercoralis (x '1 =  17,5).

E m bora o valor d a  re lação  e n tre  as t a ­
xas p e rcen tu a is  de in festação  por H ym e-  
nolepis n a na  te n h a  sido quase da  ordem  
de 50%, o valor obtido de x2 ( =  2,4) não  
se m o stra  sign ificativo , talvez devido ao 
baixo núm ero  de indivíduos p a ras ita d o s  
por esse cestódeo.

O bserva-se que os índ ices de in fes tação  
por Taenia  sp. fo ram  os m esm os n as  duas 
áreas, côm in te rv a lo  de co n fian ça  médio, 
p a ra  as m esm as, igual ou m enor do que 
d o is .

C um pre a ss in a la r  a in d a  que, ap esa r do 
destaque dado  ao m étodo de H offm an, Pons 
e Ja n n e r , não  foi co n s ta tad o  caso positivo 
p a ra  Schistosorna m ansoni.

A iden tificação  dos p lanorb ídeos cons- 
titu e  con tribu ição  o rig inal ao estudo  da  
d istribu ição  específica dos m esm os no  Es­
tad o  de São Paulo.

A in fo rm ação  sobre a  d is trib u ição  de 
T ria tom a  in fe s ta n s  no  m unicíp io  com ple­
m e n ta  o le v an tam en to  parasito lóg ico  r e a ­
lizado .
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SU M M AR Y

T he p resen t paper p resen ts  th e  resu lts o f a survey  on  en teroparasites  
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City, s itu a ted  a t n o r th  crista lline region o f th e  São Paulo S ta te , B razil; a 
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T A B E L A  I

PESQUISA DE PROTOZOÁRIOS, REALIZADA EM BRAGANÇA PAULISTA
ÁREA CRUZEIRO 

D istribuição  por grupos e tá rio s  e por sexo

N<? de pessoas ex am in ad as
E ntam oébah isto ly tica E ntam oébacoli

E ntam oéba
sp

E ndolim ax
nana

Iodam oebabütsch lii G iardialam tilia
IDADE SEXO

N? Posit. % N° % N<? % N° % N° % N<? % N° %

1 M asculino 112 34 30,3 2 1,7 13 11,6 2 1,7 4 3,5 3 2,6 22 19,6
a5 anos F em in ino 112 46 41,0 0 0,0 19 16,9 0 0,0 3 2,6 2 1,7 29 25,8
6 M asculino 88 34 38,6 1 1,1 15 17,0 2 2,2 5 5,6 5 5,6 18 20,4
a10 anos F em inino 92 32 34,7 5 5,4 22 23,9 1 1,0 3 3,2 9 9,7 10 10,8
11 M asculino 118 40 33,8 1 0,8 23 19,4 3 2,5 7 5,9 7 5,9 16 13,5
a

20 anos F em inino 116 47 40,5 5 4,3 26 22,4 1 0,8 11 9,4 8 6,8 11 9,4
21 M asculino 70 32 45,7 3 4,2 14 20,0 2 2,8 4 5,7 6 8,5 12 17,1
a

30 anos F em inino 88 31 35,2 1 1,1 17 19,3 1 1,1 8 9,0 5 5,6 11 12,5
31 M asculino 64 26 40,6 2 3,1 15 25,0 1 1,5 5 7,8 2 3,1 4 6,2
a

40 anos F em inino 73 30 41,0 3 4,1 20 27,3 1 1,3 5 6,8 4 5,4 9 12,3
41 M asculino 39 7 17,9 0 0,0 3 7,3 0 0,0 4 10,2 0 0,0 4 10,2
a

50 anos F em in ino 48 18 37,5 2 4,1 11 22,9 1 2,0 5 10,4 0 0,0 4 8,3
m ais M asculino 53 18 33,9 1 1,8 9 16,9 2 3,7 6 11,3 2 3,7 5 9,4

de 50 anos Fem inino 50 18 36,0 0 0,0 8 16,0 1 2,0 5 10,0 8 16,0 3 6,0

TOTAL 1.123 413 36,7 26 2,3 215 19,1 18 1,6 75 6,7 61 5,4 158 14,0
_______
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PESQUISA DE HELMINTOS, REALIZADA EM BRAGANÇA PAULISTA
AREA CRUZEIRO 

D istribuição  por grupos e tários e por sexo

T A B E L A  I I

IDADE SEXO

N9 de pessoas exam inadas
S tro n g y-

loidesstercoralis
Ancylosto-m idae

Ascarislum bri-
coides

Trichuristrichiura Enterobiusverm i-cularis
Taenia  sp | H ym enole-  

pis nana

N° Posit. % N° % N° % 1N° j % N<? I % iN°
í

% N9 | % N9
1

%

1 M asculino 112 80 71,4 8 7,1 19 16,9 61,6 32 | 28,7
1

2 í 1,7 1
° !

0,0 7! 6,2
ci5 anos F em inino 112 77 68,7 7 6,2 8 7,1 70 |l 62,5 34 I 30,3 1i j 0,8 11 j 0,8 14 i

1
3,5

6 M asculino 88 82 93,1 13 14,7 27 1 30,6i
1

7 9 ; 89,7 51 11 57,9 3 I 3,4 0 11 0,0 1
8 ! 9,0

a
10 anos F em inino 92 79 85,8 24 26,0 28 30,4 66 |j 71,7 44 Ii 47,8 11 1 I 1,0 I0 11 0,0 13 14,1

11 M asculino 118 104 88,1 21 17,7 61 51,6 77 |j 65,2 l45 !j 38,1 4 II 3,3 12 !1 1,6 9 11 7,6
a20 anos F em in ino 116 104 89,6 15 12,9 45 38,8 84 I 72,4 47 í 40,5 4 1I 3,4 2 i 1,8 17 11 6,0
21 M asculino 70 58 82,8 8 11,4 36 51,4

|
34 1i 48,5 12 í1 17,1 10 ! 0,0 2 í 2,8 16 1

1
8,5

â
30 anos F em inino 88 71 81,8 8 9,0 38 43,1 51 1| 57,9 17 iI 19,3 1

3 ! 3,4 13 !I 3,4 l
011 0,0

31 M asculino 64 51 79,6 11 17,1 25 39,0 37 11 57,8 13 1l 20,3 i ;i 1,5 11 !1 1,5 01 0,0
SL40 anos F em inino 73 59 80,8 6 8,2 19 27,3 149 | 1 67,1 117 i1 23,2 2 1 2,7 l1 11 1,3 2 II 2,7
41 M asculino 39 27 69,2 2 5,1 17 43,5 112 1 30,7 l4 ! 10.2 0 !1 0,0 0 11 0,0 3 1 7,6
3,50 anos F em inino 48 35 72,9 6 12,5 18 37,5 20 |1 41,6 7 I! 14,5 0 ! 0,0 l1 1 2,0 0 11 0,0

m ais M asculino 53 33 62,2 5 9,4 18 33,9 25 i 47,1 3 i 5,6 0 1 0,0 1 1 1,8 l1 1 1,8
de 50 anos F em in ino 50 38 76,0 1 2,0 19 38,0 124 I

í
48,0

1
9 1

I
18,0' 0 i

1
0,0

1
0 i

I
0,0 10 í

1
0,0

"AL 1.123 898 80,0 135 12,0 378 33,6 1697 | 62,0 335 í
1

29,8 121 !1 1,8 114 |
1

1,2 160 I
1

5,3



T A B E L A  I I I

IDADE

1a5 anos
6a

10 anos
11a20 anos
21
a30 anos
31a40 anos
41a50 anos

m ais de 50 anos
TOTAL

PESQUISA DE PROTOZOÁRIOS, REALIZADA EM BRAGANÇA PAULISTA
ÁREA MATADOURO 

D istribuição  p o r grupos e tá rio s  e po r sexo

SEXO
N? de pessoas exam inadas

E ntam oébahisto ly tica
E ntam oéba

coli
E ntam oéba

sp
E ndolim ax

n ana
Iodam oebabü tsch lii G iardialam blia

N° Posit. % 1NP | 
1

% NP % N? % NP % NP % NP %

M asculino 15 7 46,6 1 | 6,6 2 13,3 0 0,0 1 6,6 0 0,0 5 33,3
F em in ino 19 12 63,1 10 1 0,0 1 5,3 1 5,3 3 15,7 0 0,0 9 47,3
M asculino 26 13 50,0 Io 1 0,0 4 15,3 1 3,8 5 19,2 1 3,8 8 30,7
Fem in ino 24 5 20,8 111 4,1 2 8,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3
M asculino 22 10 45,4 10 1 0,0 5 22,7 1 4,5 3 13,6 0 0,0 3 13,6
Fem in ino 27 10 37,0 10 1 0,0 4 14,8 1 3,6 2 7,4 0 0,0 3 11,1
M asculino 16 7 43,7 0 1 0,0 2 12,5 2 12,5 2 12,5 1 6,2 5 31,2
Fem in ino 18 7 38,8 10 i1 0,0 4 22,2 0 0,0 1 5,5 0 0,0 3 16,6
M asculino 10 3 30,0 10 1 0,0 0 0,0 1 10,0 1 10,0 1 10,0 1 10,0
F em in ino 18 5 27,7 10 i 0,0 3 16,6 0 0,0 2 11,1 0 0,0 0 0,0
M asculino 17 6 35,2 1 [ 5,8 2 11,9 0 0,0 3 19,9 0 0,0 2 11,9
F em in ino 8 2 25,0 10 1 0,0 0 0,0 0 0,0 2 25,0 0 0,0 0 0,0
M asculino 10 4 40,0 0 1 0,0 3 30,0 0 0,0 2 20,0 2 20,0 0 0,0
F em in ino 10 2 20,0 o | 0,0 2 20,0 0 0,0 2 20,0 0 0.0 0 0,0

240 93 38,7 3 1
1

1,2 34 14,1 7 2,9 29 12,1 5 2,0 41 17,9



T A B E L A  I V

PESQUISA DE HELMINTOS, REALIZADA EM BRAGANÇA PAULISTA
ÁREA MATADOURO 

D istribu ição  por grupos e tários e por sexo

IDADE SEXO

N° de pessoas exam inadas
S tro n g y-loidesstercoralis

A ncylosto -m idae
Ascarislum bri-coides

Tricliuristrich iura
Enterobius

verm i-cularis
Taenia  sp H ym enole- pis nana

NP Posit. % NP % NP % NP % NP %
i

NP i
1

% NP % NP %

1 M asculino 15 9 60,0 1 6,6 0 0,0 7 46,6 2 13,3 t1 : 6,6 0 0,0 1 6,6
a5 anos F em m ino 19 11 57,8 1 5,3 1 5,3 9 47,3 6 31,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0

6 M asculino 26 21 80,7 0 0,0 5 19,2 14 53,8 13 50,0 0 ! 0,0 0 0,0 4 15,3-a10 anos F em in ino 24 15 62,5 2 8,3 2 8,3 9 37,5 10 41,6 o !i 0,0 0 0,0 1 4,1
11 M asculino 22 13 59,0 1 4,5 6 27,2 8 36,3 6 27,2 0 1[ 0,0 0 0,0 0 0,0
a20 anos F em in ino 27 10 37,0 0 0,0 3 11,1 4 14,8 8 29,6 1 j 3,6 1 3,6 1 3,6

21 M asculino 16 8 50,0 1 6,2 6 37,1 3 18,7 1 6,2 0 1í 0,0 0 0,0 0 0,0
a30 anos F em in ino 18 10 55,5 0 0,0 3 16,C 6 33,3 2 11,1 0 11 0,0 1 5,5 0 0,0

31 M asculino 10 4 40,0 0 0,0 3 30,0 1 10,0 0 0,0 0 | 0,0 0 0,0 0 0,0
a

40 anos F em in ino 18 10 55,5 0 0,0 1 5,ü 8 44,4 4 22,2 0 | 0,0 1 5,5 0 0,0

41 M asculino 17 5 29,4 1 5,8 2 11,0 3 19,9 1 5,8 1 11 5,8 0 0,0 0 0,0
a50 anos Fem in ino 8 1 12,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 í1 0,0 0 0,0

°
0,0

m ais M asculino 10 6 60,0 0 0,0 4 40,0 4 40,0 3 30,0 1 1 10,0 0 0,0 0 0,0
de50 anos F em in ino 10 7 70,0 0 0,0 5 50,0 5 50,0 2 20,0 0 1 0,0 0 0,0 0 0,0

TOTAL 240 130 54,1 7 2,9 41 17,0 81
_______

33,7 58 24,1
_______

4 í
í

1,6 3 1,2 7 2,9
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RELAÇÃO DE CASOS POSITIVOS E RESPECTIVOS 
VALORES DE x2

C ruzeiro M atadouro X2

P rotozoários ............ 413 93 0,0
E ndo lim ax n a na  .. 75 29 8,2
H elm in tos ................ 898 130 70,9
A. lum bricoides . . . . 697 81 64,6
A ncylostom idae  . . . . 378 41 25,5
S. stercoralis  ........... 135 7 17,5
H. n a n a  ..................... 60 7 2,4

TAXAS DE INFECÇÃO POR EN D O LIM AX NAN A  E INTERVALOS 
DE CONFIANÇA (« =  0,05), POR ÁREA

C ruzeiro M atadouro

T ax a  de infecção  ............. 6,7% 12,1%
In te rv a lo  de co n fian ça  .. 5% 8% 8 % 17%

(I .C .)

TAXAS DE INFESTAÇÃO PO R HELMINTOS E INTERVALOS 
DE CONFIANÇA (a =  0,05), PO R ÁREA

C ruzeiro M atadouro

A. lum brico ides  ................. 62,0% 33,7%
58% 63% 38% 40%

A ncylostom idae  ................. 33,6%
32% 37%

17,0%
12% 22%

S. stercoralis  ........................ 12,0%
10% 13%

2,9%
2% 7%
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TAXA DE INFECÇÃO POR PROTOZOÁRIOS E INTERVALOS 
DE CONFIANÇA (a — 0,05), MÉDIA ESPECÍFÍCA DAS 

DUAS ÁREAS

C ruzeiro M atadouro I .C .

E. h is to ly tica  ..................... 2,3% 1,2% 2% 3%
G. lam blia  ............................ 14,0% 17,0% 13% 17%
E. coli .................................... 19,1% 14,1% 17% 22%
E ntam oéba  s p ....................... 1,6% 2,9% 1% 2%

1 bü tsch lii ............................ 5,4% 2,0% 4% 6%

TAXAS DE INFESTAÇÃO PO R HELMINTOS E INTERVALOS DE 
CONFIANÇA (a =  0,05) MÉDIA ESPECÍFICA DAS DUAS ÁREAS

C ruzeiro M atadouro I .C .

H. nana  ................................ 5,3% 2,9% 4%
Taenia  sp ................................ 1,2% 1,2% =

T. trich iura  .......................... 29,8% 24,1% 28%
E. verm icu laris  ................. 1,8% 1,6% —


